







































































Resumo:	 Partindo	 de	 uma	 reflexão	 acerca	 do	modo	 como	 as	 travessias	 entre	 oralidade	 e	 escrita	 se	
reconfiguram	no	actual	contexto	da	ideografia	dinâmica	e	das	escritas	digitais,	propõe­se	com	este	texto	
uma	avaliação	das	recorrências	que	uma	escrita	combinatória	de	cariz	computacional	poderá	sinalizar	e	











pergunto:	seria	amador	a	 transformar­se	na	coisa	amada,	“com	seu	/	 feroz	sorriso,	 os	
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A	minha	inquietação:	estará	todo	o	fim	destinado	a	tornar­se	um	novo	princípio?	
Estará	 em	 todo	 o	 alfa	 contido	 já	 o	 seu	 ómega?	Mais:	 poderá	 a	 surpresa	 implícita	 na	
geração	textual	combinatória	e	aleatória	romper	esse	círculo/ciclo?		
Como	proceder	através	da	investigação	criativa?	Primeiro,	programa­se	um	texto,	
acrescenta­se	 um	 léxico,	 afinam­se	 os	 algoritmos	 gerativos:	 “o	 fim	 do	 mundo	 é	 o	
princípio	da	poesia”...	Esse	 texto	virtual,	o	qual	 inclui	potencialmente	 triliões	de	 textos	
possíveis,	 aparecerá	 (entre	 aspas)	 nos	 interstícios	 do	 texto	 articulado,	 estando	
disponível	em	http://telepoesis.net/fimdomundo.	
Deixa­se	o	programa	em	modo	de	leitura	infinita	e	a	partir	desse	texto	virtual	a	








(o	 fim	 disto	 é	 o	princípio	 daquilo)	 optar	por	um	 acaso	 triangular,	múltiplo,	 imitando,	
expandindo	 na	 melhor	 das	 hipóteses,	 a	 proposta	 de	 Pierre	 Lévy	 (2004:	 127):	
transitando	entre	a	oralidade	que	regressa	e	a	escrita	que	perdura,	a	ideografia	dinâmica	
























Uma	 primeira	 abordagem,	 para	 quem,	 como	 eu,	 procura	 pensar	 a	 partir	 da	
poesia,	é	olhar	o	imaginário	do	fim	do	mundo	como	morte	e	transfiguração:	“a	origem	do	
homem	não	é	o	ómega	da	poesia”;	ou:	“a	abertura	da	poesia	é	o	berço	do	cosmos”.	
A	 oralidade	 metamorfoseia­se,	 insinua­se	 e	 expande­se	 na	 escrita.	 O	 círculo	
mostra­se	linha.	
No	entanto,	de	que	ciclo	(transição,	passagem)	poderemos	falar	na	passagem	da	
escrita	para	 as	 tecnologias	digitais	de	 inscrição	 efémera,	das	 ideografias	dinâmicas	 e	
heterogéneas	em	rede,	do	invisível	(etéreo	e	efémero)	do	texto	em	computador?	































Falemos	de	 Sonho,	Dream	 of	 the	Endless,	Morpheus,	Oneiros	e	Kai'ckul,	 o	 Senhor	dos	
Sonhos	e	das	Mutações	(o	Lord	Shaper),	o	Príncipe	das	Histórias.	
Usemos	esta	personificação	antropomórfica	do	Sonho	e	do	Sonhar,	destacando­o	
entre	 os	 vários	 Perpétuos	 criados	 por	 Neil	 Gaiman	 (os	 Endless,	 todos	 em	 D),	 seus	






Conduzido	 pelo	 demónio	 Etrigan	 a	 Dis,	 onde	 se	 encontra	 o	 palácio	 de	 Lucifer	









propriedades	 para	 destruir	 o	 do	 inimigo:	 “a	 conclusão	 da	 sedução	não	 é	 o	 início	 da	
beleza”.	
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Mas	a	 luta	continua,	Choronzon,	Morpheus:	 “Eu	 sou	um	moscardo,	uma	mosca	
varejeira,	 picando	 o	 cavalo,	 derrubando	 o	 caçador”,	 contra:	 “Eu	 sou	 uma	 aranha,	
comedora	de	moscas,	com	oito	patas”	(ibidem).	Ou	ainda	Choronzon:	“Eu	sou	uma	cobra,	
devoradora	 de	 aranhas,	 dentada	 venenosa”,	 contra	 “Eu	 sou	 um	 boi,	 esmagador	 de	
cobras,	pesados	pés”.	E	ainda:	“Eu	sou	o	antrax,	bactéria	carniceira,	destruidora	da	vida	
quente”,	ao	que	Sandman	responde:	“Eu	sou	um	mundo,	 flutuando	no	espaço,	gerando	




































depois	 disso:	 linha,	 rasura,	 percurso,	 árvore;	 e	 o	 ideograma	 dinâmico,	 na	 nuvem	
simulado:	o	ponto,	o	rizoma	caótico,	fractal.		
Mas	o	ponto	contém	o	círculo?	É	círculo?	
“E	 no	 fim	 era	 o	 verbo”	 foi	 o	 título	 dado	 por	 Américo	 Rodrigues	 a	 uma	
performance	 que	 fez	 em	 24	 de	 Fevereiro	 de	 2016	 no	 Salão	 Brazil,	 em	 Coimbra.	 No	
resumo	da	sua	intervenção,	lia­se:	
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Imortalidade,	 aliás,	 esse	 castigo.	 Que	 o	 diga	 Caim,	 o	 primeiro	 cultivador,	 o	
primeiro	 assassino,	 o	 primeiro	 errante,	 sozinho	 vagueando	 pelo	mundo,	 sem	 poder	
morrer	(idem:	143).	















que	 está	 em	 cima.	 Cascata,	 com	 seu	movimento	 descendente	 alternando	 com	 o	 alto	
impassível	do	rochedo	de	onde	cai	a	água	(Chevalier	2010:	167,	177).		






O	princípio	da	escrita	é	o	elogio	do	 inscrito,	o	móbil	do	 fixado,	do	 imóvel.	Uma	
Ordem	e	uma	Ordenação.	Falocêntrica	(antes	fosse	Falenocêntrica...).	













Poder	demiúrgico	do	 verbo.	Entre	a	 escrita	e	 a	nuvem	 vai	estar	 o	Golem,	 esse	
homem­robot	 criado	 por	 meios	 mágicos	 e	 artificiais,	 imitando	 o	 divino	 fogo	 de	
Prometeu,	feito	mudo	porque	os	seus	criadores	não	foram	capazes	de	lhe	dar	a	palavra.	
Voz	Verbal	Vocal.		








































A	 Linha,	 (a	 escrita?),	 sem	 princípio	 nem	 fim:	 vislumbramos	 a	 parte	 presente,	
manifesta;	mas	imaginamos	sempre,	ad	infinitum,	a	sua	metamorfose,	o	seu	princípio	e	o	









Poesia	 dialogando	 entre	 os	 ciclos	 em	 que	 se	 inscreve.	 Poesia	 na	 dobra,	 re­
cognição:	“o	prelúdio	do	homem	não	é	a	decadência	do	 firmamento”;	nem	“a	regra	da	
terra	é	o	advento	da	inspiração	ou	o	primórdio	da	raça	humana”.	
O	 regresso	 do	 Impermanente.	 Círculo	 feito	 ponto,	 voz	 primordial.	 Voz	
Crepúsculo:	 recomeço,	 instante	 suspenso.	 A	 morte	 de	 um	 anunciando	 o	 outro.	
Crepúsculo:	imagem	da	hora	da	melancolia	e	da	nostalgia	(Chevalier	2010:	239).	
Ceci	tuera	cela.	
Uma	 nova	 literatura	 (o	 fim	 da	 literatura?)	 –	 como	 tradução,	 transposição,	
intersemiose,	alargando	fronteiras.	
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	 Esperança,	linha	invisível	e	subtil	que	atravessa	a	loucura,	heteroglossia,	como	e	




















re­encontradas,	é	um	 Sinal	dessa	passagem:	do	 ritual	 (oralidade,	 sincretismo)	para	a	
teoria	(escrita,	inscrição).	E	daqui	para	a	simulação,	agora.	Agora?	“O	motor	do	planeta	é	
o	motor	da	espiritualidade”;	“o	ómega	da	literatura	é	o	motivo	da	poesia”.	
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Esperança,	 caminho	 do	 Arco­íris:	mediação	 entre	 o	 céu	 e	 a	 terra,	 ponte	 entre	
mundos,	escada,	caminho	dos	mortos	/	ascensão	dos	vivos.	Porta	dos	deuses,	porta	dos	
homens	(Chevalier	2010:	83­84).	








	 Uma	poesia	dinâmica	e	em	rede,	aberta	e	programada,	 fim	do	ciclo	do	 literário	
(não	 necessariamente	 da	 literatura):	 informada	 por	 diferentes	 convenções:	 mistura	





Poesia	 algorítmica,	 programável,	 modular,	 composta	 de	 elementos	 discretos,	
desautomatizando	as	operações	de	criação,	acesso,	manipulação.		
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